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Uma jornada pela Paz
A 19 de março, jornada na qual a igreja celebra 

a solenidade de S. José, esposo de Maria, patrono 
da Igreja católica, às 15 horas os membros da 
administração geral presentes na casa generalicia, 
juntos a Ir. Nadia e Ir. Matija de Quezon City, 
Filipinas, Ir. Elsie de Manaus, Brasil,  participaram 
da oração online pela Paz organizada pelo CIS. O 
número dos PC conectados: 106, demonstrou o 
grande acolhimento que a Congregação reservou 
à proposta: o convite a rezar, intercedendo no 
Sangue de Cristo o dom da paz para a Ucrânia 
e pelos muitos conflitos presentes no mundo. A 
prece se inspirou na carta de S. Tiago: (3, 15-18) Mas 
se tiverdes no vosso coração ciúme amargo e espírito 
de contestação, não vos orgulheis e não mintais 
contra a verdade. Não é esta a sabedoria que vem 
do alto: é terrena, carnal, diabólica; porque onde há 
inveja e espírito di contestação, há desordem e toda 
sorte de más ações. A sabedoria que vem do alto ao 
invés é antes de tudo pura; depois pacífica, mansa, 
conciliadora, cheia de misericórdia e de bons frutos, 
sem parcialidade, sem hipocrisia. Um fruto de justiça 
vem semeado na paz por aqueles que fazem obra de 
paz. A Palavra de Deus proclamada nos revela como 
a paz nasce do empenho quotidiano em ter longe 
da nossa vida, do nosso coração toda forma de 
egoísmo, rivalidade. 

Também Ir. Nadia, na saudação de acolhimento 
disse de não dar nunca nada por descontado e 
perguntar-se sempre, antes de apontar o dedo, 
se o mal existe também porque o temos tornado 
possível, porque muito frequentemente nos temos 
voltado para o outro lado inertes ou indiferentes, 

alimentando sistemas injustos. Durante a oração as 
Irmãs da Polônia, Ir. Anna, Ir. Małgorzata, Ir. Alina, 
testemunharam a sua experiencia de acolhimento 
dos refugiados e o trabalho de assistencia à estação 
de Wrocław para aqueles que de passagem pela 
Polonia devem proceder para os outros países da 
Europa. Ir. Tatiana Studentowa de origem Ucraniana, 
graças ao conhecimento da língua é empenhada a 
fazer o após escola às crianças ucranianas que agora 
vivem em Wrocław. 

A emoção de encontrar-se juntas para rezar de 
uma parte a outra do globo tornou o evento sentido 
e participado. Ir. Rani Padayattil e Ir. Patrizia Pasquini, 
Ir. Elisabeth Muller de Schaan,  coenvolveram 
todas as pessoas de contato da Justiça e Paz da 
Congregação. 

À noite, Ir. Bridget Pulickakunnel e Ir. Monica 
Rini, unidas a alguns membros da comunidade,  
participaram da peregrinação noturna que da 
catedral de São João de Latrão, depois de uma 
marcha que durou toda a noite, chegou ao santuário 
do Divino Amor e alí se concluiu com a celebração 
eucarística. A peregrinação foi organizada pelo 
Cardeal Vigário Angelo De Donatis, para invocar 
o dom da Paz por intercessão da Mãe de Jesus. 
O quadro da Virgem do Divino Amor foi levado 
à Catedral na noite de 19 de março às 20 horas 
para a veneração pessoal dos fiéis. Às 23h30 horas 
começou a prece comunitária à qual se seguiu a 
procissão dos fiéis que  reacompanharam a Madona 
ao seu santuário.

Ir. Maria Grazia Boccamazzo, ASC
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Adoratrici del Sangue di Cristo / Adorers of the Blood of Christ

O dom do Sangue pela Paz

Benvindas a este momento de prece que foi 
promovido como momento de forte comunhão 
dentro da Congregação para invocar o dom da 
paz e para rezar por este nosso mundo lacerado 
e dividido.

Agradeço logo as irmãs do CIS (Patricia, Rani, 
Elisabeth), a disponibilidade das intérpretes… 
e sobretudo a cada uma de vocês por terem 
escolhido estar aqui… para interceder e invocar 
a potencia do Sangue de Cristo… sangue 
derramado nas vítimas da guerra e em toda 
forma de violencia.

A guerra na Ucrânia está golpeando, 
inevitavelmente, todos nós. Um conflito 
sanguinolento. Um ataque insensato contra um 
povo agora vítima de pesados bombardeios. 

Estamos assistindo atônitas e impotentes a 
uma guerra absurda que se é desencadeada de 
maneira devastadora.  Cada dia escorrem diante 
dos nossos olhos imagens terríveis que nos 
tocam potentemente e nos fazem tocar com a 
mão a fragilidade dos nossos sistemas sociais e a 
vulnerabilidade da paz.

A guerra é sempre uma derrota para o ser 
humano e não exitem nunca motivos válidos 
para legitimar a violencia. É realmente triste ver 
homens, mulheres, crianças, anciãos lacerados de 
tanto sofrimento causado pela escolha calculada 
atentamente para desestabilizar a humanidade e  
desenvolver com tanta frieza e prepotencia.

Os dias estão passando daquele 24 de 
fevereiro… e parece que não existam estradas 
para cessar o uso das armas e aviar processos de 
diálogo e de paz. Um conflito que permanece e 
parece impossivel parar.

Reconhecemos que o único conflito que vai 
sustentado e desejado cmn força, neste ponto, 
é o conflito das consciencias inquietas que 
buscam a paz. Devemos interrogar-nos 
seriamente… devemos sensibilizar-nos, 
não dar nunca nada por descontado e 
perguntar-nos sempre, antes de apontar 
o dedo, se o mal existe também porque 
o temos tornado possível, porque muito 
frequentemente nos temos voltado 
para o outro lado inertes ou indiferentes, 
alimentando sistemas injustos.

A inaceitável invasão de Putin à Ucrânia nasce 
de uma ‘paz armada’: de conflitos economicos, 
políticos… 

Esta noite, juntas rezaremos pela paz… 
tantas são e em parte ainda são as guerras no 
mundo.

As guerras resistem e criam sempre vítimas… 
não existem nunca vencedores… todos somos 
perdedores. As guerras deixam imutada no 
tempo a situação para os civis, que continuam a 
ser as verdadeiras  vítimas dos conflitos.

Como Adoradoras do Sangue de Cristo 
devemos perceber a urgencia de impetrar a 
paz, mas também empenhar-nos e fazer gestos 
quotidianos em favor da paz. Não basta protestar 
contra o ato de força russo e mostrar solidariedade 
para o povo ucraniano, injustamente agredido, 
mas devemos contribuire para construir as 
condições para uma paz não armada, não baseada 
em interesses economicos, mas sobre uma ética 
global da partilha, da corresponsabilidade, da 
fraternidade. 

Não há paz sem justiça… não há vida sem 
consciencias inquietas, desejosas de paz e em 
constante e fecundo conflito com sistemas 
injustos que alimentam as divisões e o poder dos 
mais fortes.

Agrada-me recordar, esta noite, algumas 
passagens da encíclica “Pacem in Terris” na qual 
São João XXIII esconjura a humanidade “sobretudo 
aqueles que são investidos de responsabilidade 
pública, a não economizar fadigas para imprimir 
às coisas um curso razoável e humano”, de modo 
que seja removido o dramático risco de uma 
guerra nuclear.

   

Espaço Administração Geral

Nós partilhamos as calorosas boas vindas da nossa superiora geral durante
a oração para a paz promovido pelo CIS 
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“Façamos tudo aquilo que está em seu poder – 
continua Roncalli - para salvar a paz: de modo que 
evitarão ao mundo os horrores de uma guerra, 
da qual ninguém pode prever as assustadoras 
consequencias. [..] Continuem a tratar, a promover, 
favorecer, aceitar negociações, a todo nível e em 
todo tempo, é norma de sabedoria e prudencia, 
que atrai as bênçãos do Céu e da terra».

Com Santa Maria De Mattias, queremos, 
também nós, colaborar com Cristo na redenção 
da humanidade … doar a nossa vida para 
reconciliar a terra com o Céu. 

“A paz na terra, desejo profundo dos 
seres humanos de todos os tempos, pode vir 
instaurada e consolidada só no pleno respeito 
da ordem  estabeletcida por Deus”.  

Cristo derramou o seu sangue para 
restabelecer esta ordem nova… uma bela ordem 
que ele  conquistou a caro preço… derramando 
todo o seu Sangue. 

Neste Rio de Misericórdia nós encontramos 
aquela paz que devemos buscar e construir em 
nós e em torno a nós.

Com esta prece pela paz, desejamos tornar-
nos vizinhas, com a força de intercessão pelo 
povo ucraniano, por todas as vítimas desta 
guerra… por aqueles que se estão esforçando 
para favorecer o diálogo… 

Rezemos e intercedamos por aqueles que 
sofrem e que estão deixando as suas casas às 
pressas  no desespero e em busca de refúgio. 

Mas desejamos também exprimir a nossa 
vizinhança às ASC na Polonia que estão se 
empenhando no acolhimentos dos refugiados, 
que sofrem pelos seus caros na Ucrânia… um 
pensamento às Irmãs na Bielorussia que se 
encontram a compartilhar a sorte de um povo 
que não quer a guerra, mas encontra envolvido 
por alianças políticas…

Invoquemos com força o Sangue Precioso 
de Jesus para que doe a paz, cessem as guerras 
e se prefira sempre o diálogo a qualquer forma 
de violencia, abuso e prepotência.

 

Ir. Nadia Coppa, ASC
Superiora Geral  

Quezon City, 19 de março de 2022

Espaço Administração Geral
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Estudo Da Lingua Inglesa Para as Aspirantes ASC
Desejo compartilhar um pouco da experiencia 

do estudo da lingua inglesa, na modalidade on 
line, com as outras aspirantes da Congregação 
das Irmãs Adoradoras do Sangue de Cristo.

Estou vivendo uma experiencia única e muito 
gratificante, estou aprendendo não só as bases de 
uma outra língua, mas estou construindo laços de 
amizade com outras pessoas que tem o mesmo 
meu desejo. Em geral estou conhecendo um 
pouco a realidade social e cultural: os costumes, 
a cozinha... de algumas nações onde estão 
presentes as Irmãs ASC. É um relacionamento 
muito amigável, é como se não existissem 
oceanos, limites, língua, usos diversos a separar-
nos. Em cada encontro, além da aprendizagem 
da língua inglesa, se partilha  qualquer coisa a 
mais! Compartilhamos: conhecimento, sorrisos, 
amizade, fraternidade.

Isto me traz um sentimento de solidariedade 

e fascinio. Sou atraída pela dimensão missionária, 
pelo serviço de evangelização, pela sequela de 
Jesus Cristo; sinto também que o reconhecimento 
do valor das outras pessoas aumenta em mim. 
Aprendo a ver a preciosidade do outro, da 
outra que se encontra da outra parte na tela do 
computador. Isto é gratificante!

 No contexto atual, é extremamente 
importante salientar o sentimento de 
acolhimento e isto é o que provo em cada 
encontro e em cada sorriso trocado. Sinto dentro 
de mim o desejo e a esperança de encontrar cada 
uma no  futuro próximo  para caminhar juntas, 
como a nossa fundadora Maria De Mattias, rumo 
à construção do Reino de Deus. Agradeço a todas 
as Irmãs que nos tem dado a oportunidade de 
fazer esta experiencia.

Sigrid Biatriz Moraes
Aspirante-Região Brasil

Área Continental: Américas
Região Brasil

Mercado da solidariedade ASC ao ar livre
No mês de  março no qual celebramos a 

fundação das Irmãs Adoradoras do Sangue 
de Cristo, compartilhamos a rspeito de uma 
atividade que realizamos este ano, nos últimos 
dias de fevereiro, organizando um simples mas 
significativo Bazar (ou mercado aberto). Esta 
iniciativa partiu das irmãs da casa de repouso de 
Manaus, recordando Laudato Si e Fratelli Tutti, 
em beneficencia pelos nossos serviços, que nesta 
comunidade da casa central, cresce cada dia, se 
abre a novas Irmãs.

Os objetos, arrumados em um AMBIENTE 
belo e bem preparado, foram oferecidos pelas 
próprias Irmãs que cuidam das plantas, pelo qual 
com tanto zelo adornam o nosso jardim. 

Naquela semana o nosso Arcebispo Dom 
Leonardo Steiner falou sobre os 70 anos de 
fundação da Arquidiocese de Manaus, e nós 
Irmãs nos associamos à recordação de tantos 
anos de sacrificios e alegrias de muitas ASC em  
semelhante Bazar para  ajudar a ter o pão de cada 
dia.

Ir. Marilia Menezes, ASC

Do Mundo ASC
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Irmãs e amigos compartilharam o belíssimo 
ritual de  Virada de ano coreano.

Este ritual se realizou depois da missa de 1° de 
janeiro de 2022. Na Coreia, assim como em outros 
lugares, as famílias se reunem para celebrar o novo 
ano. Durante o dia, a geração mais jovem veste o 
Hanbok e diz aos anciãos “Muitas bênçãos para todos 
os dias do novo ano” enquanto faz uma inclinação 
formal aos anciãos. Esta inclinação significa 
respeitar a geração mais anciã, honrar a sabedoria 
da sua vida e celebrar a sua idade.  Em troca, um 
ancião dará uma bênção à pessoa reconhecendo 
a sua contribuição à família e pedindo o favor de 
Deus sobre  ele para o ano que vem. 

Ir. BoHui vive no Wichita Center onde se 
encontra para estudar a lingua inglesa e conseguir 
a licenciatura na Newman University.

Ir. BoHui Kang, ASC

Ritual de fim de ano Coreano

Área Continental: Américas
 Região USA

Uma das preces populares do Pe. Joe Nassal è 
“Salmo dos confins” e nos últimos anos a temos 
usado em varios contextos. Recentemente voltou 
na minha vida durante um dos momentos de prece 
comunitária que tivemos  como administração 
regional.  
Ouvindo-o de novo, fui capaz de ligar os puntos 
com aquilo que senti durante uma conferencia 
de Debbie Asberry  intitulada “Dentro do caos: 
Coenvolver as diferenças para fazer a diferença”.  
Na sua apresentação eu reconheci um gráfico que 
tinha usado conosco na Assembleia regional. Ela 
salientava a importancia do limite nas realidades em 
ação, continuamente em evolução e nascentes da 
nossa vida.  O movimento rumo a uma consciencia 
de Cristo mais ampla, inclusiva e profunda nos 
convida todos ao ponto limite, aos confins. 
O confim, ou a periferia ou a margem, é o lugar onde 
vivo, nu e cru, como coenvolvente mas fatigoso. 
Vivendo a herança de Santa Maria, somos todos 
chamados a viver nos confins com o testemunho 
da nossa vida quotidiana e da vida fraterna, com 
coragem.  
Os nossos Evangelhos quaresmais nos levam até 
sobre a orla do precipício. Com Jesus, andamos 
sobre a orla do deserto para encontrar o tentador 
que poe em discussão a nossa identidade profunda. 
Na segunda semana subamos com Jesus ao monte 

Tabor, ao confim onde o céu e a terra se encontram 
e onde a nossa identidade vem revelada. 
No segundo verso do salmo de Joe lemos “leva-nos 
além dos confins”: a vida não nos mete talvez nas 
condições de levar-nos lá, prontas ou não? como eu 
reajo ou respondo quando alguém me dá um leve 
empurrão para  jogar-me?
Uni-vos a mim nesta Quaresma para alcançar a orla 
do precipício. 

Espírito de Gaspar e Maria De Mattias, 
levai-nos além do limite.
Com um doce empurrão
Forçai-nos a voar
Além dos confins das nossas mentes
rumo ao coração do misterio.
Em vós imaginamos um novo céu e uma terra nova.
Este sonho a seu tempo se cumprirá sem iludir.
Gravai a vossa visão na nossa mente
para ajudar-nos a ver que o tempo é agora.
Dá-nos a coragem 
para encontrar a nossa casa
além dos confins
onde o céu encontra a terra 
e nasce a esperança. (P. J Nassal, CPPS)

Ir. Mary Catherine Clark, ASC

Além dos confins

Do Mundo ASC
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Raízes da nossa Congregação

Pela tua Palavra…
em 1834 MDM  fundou a comunidade das ASC, “Que cada um em todo momento encontre a ajuda 
necessaria”;

Pela tua Palavra…
Maria De Mattias aproximou o povo do amor de Deus: “A sua medida, sinal, expressão e a garantia é 
o sangue de Cristo”;

Pela tua Palavra…
Maria De Mattias na Italia e Theresia Weber na Germânia reuniram jovens que desejavam realizar o 
seu ideal  junto a elas;

Pela tua Palavra…
jovens andaram em peregrinação da Floresta Negra via Einsiedeln a Steinerberg,
para  fundar ali em 1845 uma comunidade;

Pela tua Palavra…
deixaram três anos depois Steinerberg, foram como exiladas à Alsácia e viveram ali como comunidade 
contemplativa;

Pela tua Palavra…
um grupo seguiu o chamado, na pátria de Baden, a agir apostolicamente como professoras e 
educadoras;

Pela tua Palavra…
a maior parte das Irmãs de Otmarsheim emigraram aos Estados Unidos, onde encontraram um novo 
campo de ministerio entre os imigrantes alemães;

Pela tua Palavra…
a maioria das Irmãs decidiu de se tornar uma comunidade diocesana, enquanto um pequeno grupo 
permaneceu fiel à fundação de Maria;

Pela tua Palavra…
as irmãs anciãs e doentes se refugiaram em Feldkirch/Rankweil e viveram ali como refugiadas  
ilegitimas e toleradas;

Área Continental: Europa
Região Schaan

Celebração da nossa fundação, hoje do ponto de vista da
“segunda raíz” da congregação

4 de Março de 1834 4 de Março de 2022

Do Mundo ASC
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Pela tua Palavra…
Theresia Branner e outras jovens se uniram à pequena comunidade, também Ir. Paulina Schneeberger;

Pela tua Palavra… 
estas irmãs seguiram o abade Franz Pfanner na Bosnia para fundar um mosteiro e um orfanato, não 
obstante a grande pobreza;

Pela tua Palavra…
Procuravam novas oportunidades de vida na área de língua alemã;

Pela tua Palavra…
em 1920 se transferiram ao castelo de Gutenberg em Balzers/ FL para dirigir ali um orfanato;

Pela tua Palavra…
muitas jovens pediram para  entrar na comunidade;

Pela tua Palavra…
procuraram uma nova casa para a comunidade em crescimento;

Pela tua Palavra…
decidiram  construir uma nova casa em Schaan, não obstante a grande pobreza;

Pela tua Palavra…
o mosteiro de Santa Elisabette foi inaugurado a 21 de julho de 1935;

Pela tua Palavra…
enviaram missionárias  ao Brasil, África e Sibéria;

Pela tua Palavra…
continuaram a responder às necessidades das pessoas através de uma escola secundária para moças, 
uma escola de economia e comércio, uma escola média...

Pela tua Palavra…
repetidamente hão dado refúgio aos refugiados politicos;

Pela tua Palavra…
seguiram o chamado do Conselho ao aggiornamento e convidaram mulheres e homens a unirem-se 
como associados;

Pela tua Palavra…
iniciaram um pequeno centro de espiritualidade, que se desenvolveu no projeto “Pães e rosas”;

Pela tua Palavra…
No curso dos anos a maior parte das comunidades em Liechtenstein, Alemanha, Áustria e Suiça  
precisaram ser fechadas;

Pela tua Palavra…
Mantemos alta a esperança, procuramos  deixar-nos ir e caminhamos com vocês rumo ao futuro.

Ir. Elisabeth Müller, ASC

Do Mundo ASC
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Em solidariedade com as pessoas golpeadas pela guerra
O Papa Francisco durante a audiencia geral de 

quarta-feira disse: “saúdo cordialmente todos os 
Poloneses. Vocês como os primeiros tende sustentado 
a Ucrânia, abrindo as vossas fronteiras, os vossos 
corações e as portas das vossas casas para o povo 
da Ucrânia que foge da guerra. Vocês tem oferecido 
generosamente a eles tudo aquilo que eles necessitam 
para viver com dignidade, não obstante o drama do 
momento presente. Eu sou profundamente grato a 
vocês e vos abençoo de coração.

Carissimas Irmãse Adoradoras do Sangue 
de Cristo em todo o mundo, as palavras do Santo 
Padre Francisco e a sua bênção é um gesto de 
apoio muito importante para nós Poloneses. 
Com grande emoção acolho a vossa vizinhança, 
acompanhamento e todo gesto de solidariedade 
com o povo sofredor da Ucrânia e da nossa Região. 
Graças pelas vossas preces, a compaixão, o interesse 
e ajuda financeira concreta. Muitas de vocês 
falaram comigo ou me escreveram exprimindo-me 
os vossos sentimentos. Isto me faz sentir a nossa 
unidade e o vínculo do carisma, o vínculo do Sangue 
de Cristo. Hoje este Sangue grita com força para 
pedir o dom de um coração que perdoa e reconcilia, 
para restituir o respeito, a paz e a liberdade. 

Desejo compartilhar com vocês aquilo que já 
estamos fazendo como ASC pelos nossos irmãos 
e irmãs sofredoresi na Ucrânia. Como Região, não 
temos tomado uma iniciativa comum, mas cada 
comunidade foi convidada a abrir o seu coração, a 
sua casa para ajudar segundo as suas possibilidades, 
as suas forças, os seus recursos.

Que coisa estamos fazendo?
Na nossa casa de Bolesławiec e na nossa casa 

de Częstochowa temos acolhido as mães com as 
crianças (juntas 12 pessoas) e para elas preparamos 
as refeições.

Ir. Tatiana Studentowa, Ir. Alina Bilecka, Ir. 
Anna Mikołajewicz, Ir. Maria Grygiel se tornaram 
disponíveis a prestar ajuda no despachar as questões 
burocráticas: registro de documentos, ajuda na 
procura de um trabalho, na escola para as crianças.

As ASC de Grójec, em colaboração com a 
Fundação da Igreja Padre Piotr Skarga – abriram 
a casa aos refugiados e recolhem tudo aquilo que 
pode ser útil para o viver quotidiano deles. 

Na Região organizamos horas de adoração, 
rezamos e fazemos jejum pela paz na Ucrânia.

Outras atividades de voluntariado que se veem 
empenhadas as irmãs: Ir. Czeslawa Maćkała, Ir. 
Małgorzata Przybyło, Ir. Anna Mikołajewicz ajudam 
na procura e na distribuição das doações.

As ASC em Varsóvia  recolhem alimento e 

roupas; Ir. Zofia Pitoń com  um motorista andou aos 
confins para levar diretamente a ajuda à população 
Ucraniana que se encontra na fronteira; as Irmãs de 
Kościelisko sustentam financeiramente a Caritas 
de Cracóvia e fornecem material de primeira 
necessidade Ir. Tatiana Studentowa ASC, originária 
da  Ucrânia, ajuda as crianças com o pós escola nos 
locais da escola onde faz a catequese, ensinando-lhes 
também a língua polonesa; as Irmãs da casa regional 
de Wrocław fazem os doces, as palmas de Páscoa 
para vender, o dinheiro recolhido será destinado ao 
sustento das pessoas. 

Ir. Tatiana Studentowa, Ir. Małgorzata, Przybylo 
e Ir. Anna Mikolajewicz, desenvolvem também o 
serviço de voluntariado na estação ferroviária de 
Wroclaw onde se acha a estação do  diálogo; aqui, 
acolhem os refugiados que chegam da Ucrânia 
pelo trem, procuram comida quente  e algo para 
beber. Falam com eles, os ajudam a procurar uma 
hospedagem, o necessário para a vida quotidiana, e 
o sustento. (As irmãs diretamente envolvidas são as 
mesmas que serviram na Ucrânia durante o período 
em que éramos presentes lá Algumas conhecem 
bem a língua)

O acolhimento dos refugiados, a colaboração 
com as paróquias, as Cáritas diocesanas, as 
autoridades das cidades, as fundações caritativas; já 
na Polonia o número de refugiados é grande (mais 
de um milhão) e ali ainda chegarão mais. Porisso 
é necessário que dentre os vários órgãos como 
autoridades estatais, eclesiasticas e religiosas haja 
uma boa cooperação porque se prevê que a ajuda  
será a longo prazo. 

Cada dia há alguma novidade. Permaneçamos 
abertas às necessidades do momento enquanto  
prevejo que logo outras irmãs da nossa Região serão 
envolvidas neste tipo de serviço. 

Caras Irmãse, ainda vos agradeço de coração 
e vos prometo que continuarei a vos manter  
informadas. 

Sangue de Cristo, derramado nos homicidios e 
toda violencia, salva-nos

Sangue de Cristo, derramado nas vítimas das 
guerras, salva-nos.

Ir. Ewa Kleps, ASC

Área Continental: Europa
Região Polônia

Do Mundo ASC
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Um novo diálogo para reparar os danos...

A 5 de fevereiro os animadores da 
Navodaya Charitable Society apresentaram 
um maravilhoso e estimulante espetáculo 
de rua. O objetivo do espetáculo foi de  
fazer emergir a importancia da educação 
das meninas e a ocupação feminina, 
especialmente a das viúvas que se tornam 
as vítimas da sociedade. As jovens viúvas de 

fato se encontram em uma situação de 
vulnerabilidade maior: suprimem os 
seus sentimentos, vivem na frustração 

e na  impotencia, às vezes tornada 
ainda mais grave pela desorientação 

causada pelo choque pela morte improvisa 
de seus maridos. São tantas as injustiças  as 
quais são expostas estas mulheres e por 
isso permanecem escravas dos membros 
da família do marido ou dos seus próprios 
parentes. 

Em alguns casos, os maridos são 
dependentes do álcool por isso gastam o 
inteiro ganho comendo e embriagando-
se. Quando se tornam dependentes do 
alcoolismo, são de obstáculo às mulheres 
e às crianças de vários modos. Assim 

automaticamente as famílias empobrecem.
A necessidade do momento, é aquela de 

combater a chaga do matrimonio infantil, 
porque as meninas caem presa de todas as 
injustiças da sociedade, interrompendo a sua 
educação quando alcançam a puberdade. 
Neste período, durante a pandemia do 
coronavirus, a maior parte das pessoas nas 
vilas fizeram matrimonios infantis.

Depois de haver feito uma analise 
sistemática de casos semelhantes 
que se verificam continuamente 
nas vilas onde trabalhamos, Ir. Mini 
Vadakumcherry criou este projeto 
introduzindo o jogo de rua para tornar 
conhecido das pessoas a importancia 
da educação das meninas e o dano que 
causa às família o vício do alcoolismo e da 
droga.  O inteiro conceito foi apresentado 
muito bem aos habitantes da vila e todos 
aqueleso que estavam presentes, ficaram 
contentes e apreciaram muito esta nossa 
abordagem, que lhes deu uma boa 
mensagem educativa  sobra a chaga do 
matrimonio infantil, o abuso de álcool e a 
importancia da alfabetização das meninas. 
Nós pudemos  experimentar  de fato 
abertura e receptividade da parte dos 
habitantes da vila. Todos nós somos 
uma criação de Deus, ninguém deveria 
ser abandonado, mas  todos temos 
necessidade de ser amados, cuidados e 
respeitados.

Ir. Jessica D’Souza, ASC

Espaço JPIC/VIVAT



10

Na Congregação
ESTATÍSTICA ASC PARA AS NAÇÕES

ATUALIZADA A 31 DE DEZEMBRO DE 2021

NAÇOES
24 V.P. V.T. Noviças Postulantes

Passadas
a outras   
congre-
gações

Esclaustradas Saídas Defuntas Comunidade Presenças 
apostolicas

 

Albânia 4 0 0 0 0 0 0 0 1
Argentina 7 0 0 0 0 0 0 0 2
Australia 6 0 0 0 0 0 0 0 2
Bielorussia 3 0 0 0 0 0 0 0 1
Bolivia 6 1 0 0 0 1 0 0 2 1
Bosnia-Erz 39 0 0 0 0 0 0 0 9
Brasil 46 4 2 1 0 1 0 2 9
Coreia 14 0 1 0 0 0 0 0 2
Croácia 106 2 2 2 0 0 1 4 19
Filipinas 8 0 0 0 0 0 0 0 3
Germânia 7+ 0 0 0 0 0 0 2  2*
Guiné Bissau 7 7 2 1 0 0 0 0 3
India 68 5 4 2 0 0 0 0 16
Italia   369+ 0 2 0 0 0 0 37   51** 1 absenzia domo

Liechtenstein 14 0 0 0 0 0 0 0 1
Moçambique 2 0 0 0 0 0 0 0 1
Perú 2 0 0 0 0 0 0 0 1
Polonia 59 1 0 0 0 1 0 1 8
Russia 2 0 0 0 0 0 0 0 1
Espanha 7 0 0 0 0 0 0 0 2
Suiça 2 0 0 0 0 0 0 1 0 2
Estados Unidos 152 2 0 0 0 0 1 8 22 23
Tanzânia 64 15 3 6 0 0 0 1 10 1
Vietnam 2 4 0 0 0 0 0 0 2
TOTAL 996 40 13 11 0 3 2 56 170 27
N.B.  Nos lugares onde aparece o sinal + o número é referido ao total das comunidades ou das irmãs 
pertencentes a mais Regiões.
*Incluida a casa generalicia e casa pertencentes a outras regiões presentes no território italiano

Quadro sintético
Votos perpetuos 996
Votos temporarios 40
Tot. Irmãs ASC 1.036

Tot. Noviças 13
Tot. Postulantes 11
Tot. a outras congr. 0
Tot. Exclaustradas 3
Tot. Saídas 2
Tot. Defuntas 56
Tot. Comunidades 170

Anexo n.1
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Na Congregação

ESTATÍSTICA ASC POR REGIÕES 
ATUALIZADA A 31 DE DEZEMBRO DE 2021

REGIÕES V.P. V.T. Noviças  Postulantes

Passadas 
a outras 
congre-
gações

Exclaustradas Saídas Defuntas Comunidades

Manaus 48 4 0 0 0 1 0 2 10
India 76 5 4 2 0 0 0 0 17
Italia 380 7 4 1 0 0 0 37    60**
Schaan 21 0 0 0 0 0 0 3 2
Estados 
Unidos 175 7 0 0 0 1 1 8 28

Tanzânia 71 15 3 6 0 0 0 1 12
Wrocław 68 0 0 0 0 1 0 1 11
Zagabria 157 2 2 2 0 0 1 4 30
TOTAL 996 40 13 11 0 3 2 56 170
N.B   ** Com a casa generalicia e o noviciado da congregação

        Quadro sintético

Tot. Votos perpetuos 996
Tot. Votos temporários 40
Tot. Irmãs ASC 1.036

Tot. Noviças 13
Tot. Postulantes 11
Tot. a outras congr. 0
Tot. Exclaustradas 3
Tot. Saídas 2
Tot. Defuntas 56

Tot. Comunidades 170

Anexo n. 2
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Na Congregação

2021 - AUMENTO E DIMINUIÇÃO DAS IRMÃS POR:
 EMISSÃO DOS VOTOS -- SAÍDA OU MORTE 

Emitiram 
Votos

temporários

Saíram de 
votos

temporários

Emitiram 
os Votos 

perpétuos

Saíram 
de votos 

perpétuos

Passaram a 
outras

congregações
Defuntas

Albania 0 0 0 0 0 0
Argentina 0 0 0 0 0 0
Australia 0 0 0 0 0 0
 Bielorussia 0 0 0 0 0 0
Bolivia 1 0 0 0 0 0
Bosnia-Erz. 0 0 0 0 0 0
Brasil 2 0 0 0 0 2
Coreia 0 0 0 0 0 0
Croácia 0 0 0 1 0 4
Filipinas 0 0 0 0 0 0
Germania 0 0 0 0 0 0
Guiné Bissau 0 0 0 0 0 0
India 0 0 2 0 0 0
Italia 0 0 0 0 0 37
Liechtenstein 0 0 0 0 0 3
Moçambique 0 0 0 0 0 0
Perú 0 0 0 0 0 0
Polonia 0 0 1 0 0 1
Russia 0 0 0 0 0 0
Espanha 0 0 0 0 0 0
Suiça 0 0 0 0 0 0
Estados Unidos 0 1 2 0 0 8
Tanzania 0 0 0 0 0 1
Vietnam 0 0 0 0 0 0
TOTAL 3 1 5 1 0 56

Aumento Diminuição
Votos temporários 3 Votos temporários 1
Votos perpétuos 5 Votos perpétuos 1

Falecidas 56
Total 8 A outra Congregação 0

Anexo n.3
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Aniversários: Celebramos a vida
30º aniversário
Ir. Bimla Lakra    01/04/1992     India
40º aniversário
Ir. Antônia Santiago de Abreu  09/04/1982     Brasil
Ir. Ana Isabel Huamaní Menéndez  26/04/1982     Brasil
50º aniversário
Ir. Bożena Hulisz    11/04/1972     Polônia
Ir. Linlee B. Vios    22/04/1972 Filipinas
60º aniversário
Ir. Teresa Jaszczyszyn   08/04/1962     Polônia

70º aniversário
Ir. Eugenia Gąsiorowska   16/04/1952      Polônia
Ir. Salomie Vazhayil    17/04/1952      India
Ir. Dolores Tikvić    18/04/1952 Zagabria
Ir. Adelina Kovačević    24/04/1952 Zagabria

80º aniversário
Ir. Marie Zoglman    02/04/1942      USA

90º aniversário
Ir. Lucia Ramunno    02/04/1932      Italia

Voltaram à
Casa do Pai

05/03/2022 Ir. Giovanna Cinque   Italia
11/03/2022 Ir. Rosa Bernardina Panattoni Italia
17/03/2022 Ir. M.Concetta Di Girolamo  Italia
19/03/2022 Ir. Maria Libera Cotugno  Italia
23/02/2022 Ir. Anacleta Schuette   USA

Na Congregação

Informações mensais

ao cuidado das
Adoradoras do Sangue de Cristo

Comunicações Internacionais - Direção Geral
Via Maria De Mattias, 10 - 00183 ROMA

Ano XXIV, N. 4, Abril de 2022

Comissão de redação
Maria Grazia Boccamazzo, ASC

Debora Brunetti

Traduções aos cuidados de
Ir. Snježana Pavlović - croato

Ir. Betty Adams - inglês
Ir. Anastazia Floriani - kiswahili

Ir. Bozena Hulisz - polonês
Ir. Clara Albuquerque - português

Ir. Miriam Ortiz - espanhol
Ir. Johanna Rubin - alemão


